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INTRODUÇÃO
O estudo do paciente em centro de terapia
intensiva coronariana submetido a intubação
orotraqueal, exige uma metodologia específica, para
retratar a linguagem corporal, isto é, a não-verbal,
justificado pela afasia, ocasionada pela terapêutica
empregada neste contexto.
SAWADA (1990) ao abordar a comunicação
não-verbal a pacientes em pré-operatório, utilizou-se
como instrumento metodológico a filmagem em vídeo-
tape em cores, acoplado a um tripé móvel, para retratá-
los, o que possibilitou em síntese a evidência de que os
enfermeiros não perceberam os sinais de tensão e
ansiedade emitidos pelos pacientes, nesta fase.
Corroborando BOGDAN & BIKLEN (1994) ao
se tratar de assuntos interpessoais relacionados com a
observação e registro visual, nunca consegue-se eliminar
as conseqüências da presença da máquina, mas pode-se
contar com elas quando concebe-se o plano de estudo.
Segundo D’AVILA NETO (1995) a utilização
da imagem é uma nova via metodológica para a
compreensão da vida cultural e social. Devido o vídeo
tornar-se peça chave, no que diz a respeito a observação
da linguagem gestual, registrando os três eixos dos
comportamentos técnicos: o corporal, material e ritual.
PRESSUPOSTOS DO EFEITO DA
PRESENÇA DA MÁQUINA DE BOGDAN &
BIKLEN
BOGDAN & BIKLEN (1994) partem do
pressuposto que o efeito da presença da máquina pode
ser (1) compensado, (2) explorado, (3) minimizado.
1. Compensado. Quando as pessoas têm
consciência da presença da máquina fotográfica, os
investigadores poderão utilizar a informação do modo
como as pessoas modificam o seu comportamento em
função desta presença para filtrarem a interpretação.
Compensa-se a avaliação da sessão, tomando-se em
consideração o fato de o fotógrafo ter estado presente.
2. Explorado. O efeito da presença de uma
máquina fotográfica também pode ser explorado a
desencadear informação sobre o “melhor” que os
sujeitos têm ou querem mostrar. Sendo que o “melhor”
não significa um julgamento absoluto, mas aquilo que
os sujeitos valorizam e consideram digno de registrar-
se.
3. Minimizado. Se o estudo tiver como
preocupação central as ocorrências típicas, terá de se
encontrar uma forma de minimizar a distorção das
rotinas causada pela presença do fotógrafo. O
investigador tem que passar a ser, tanto quando possível,
invisível. Há duas maneiras de se chegar a esse objetivo:
através da familiaridade e da distração.
a) As pessoas acabam por acostumar-se e ficar
indiferentes a qualquer coisa no seu meio ambiente, e o
investigador não constitui exceção. Ao estar “sempre”
presente e integrado, o fotógrafo acaba por deixar de
ser um estímulo especial. Este tipo de indiferença pode
instalar-se de uma forma incrivelmente rápida.
b) A segunda maneira de o investigador tornar-
se invisível é através da distração. Se houver atividades
suficientemente interessantes no local, os sujeitos darão
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pouca atenção à máquina.
No retrato da importância da utilização desse
instrumento como coleta de dados, os autores, expõe a
seguinte frase de Stott, “se eu pudesse contar a história
por palavras não teria tido necessidade de arrastar uma
câmera fotográfica”.
Fazem eco também da sugestão de Hine de que
as imagens dizem mais do que as palavras, permitindo
aos investigadores compreender e estudar aspectos da
vida que não podem ser investigados através de outras
abordagens e que necessitam de registro visual.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
BOGDAN & BIKLEN (1994) consideram
importante, que o próprio investigador, registre os dados
no campo, fornecendo imagens para uma inspeção
intensa a posterior e que procure sinais, sobre as relações
e as atividades desejadas do objeto de estudo.
Durante a fase de análise, as revelações podem
levar, para muito além do que teria sido esperado, como
meio de lembrar e estudar detalhes que podem ser
descurados com esta técnica utilizada para coleta de
dados. Através do retrato das organizações, da aparência
das pessoas, a disposição dos móveis, o conteúdo das
prateleiras, entre outros, que passam a ter valor de
história, devido ao registro de imagens realizadas.
BOGDAN & BIKLEN (1994) finalizam com a
colocação de que na procura dos investigadores
educacionais, pela compreensão, através do registro de
imagens, não são respostas, mas ferramentas que
fornecem uma razão para juntar-se para discussão e
assim chegar-se às respostas.
Diante do exposto, acredita-se que a técnica de
filmagem em vídeo-tape, constitui-se poderosa
ferramenta de coleta de dados, quando o assunto é
analisar a comunicação não verbal. O investigador deve
considerar os pressupostos de BOGDAN & BIKLEN
(1994) ao conceber o plano de estudo.
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PARTICIPACIÓN DE LA COMUNIDAD EN LA PROBLEMÁTICA DE SALUD. UN




Las representaciones sociales de la
participación comunitaria relacionadas con los
problemas de salud de Villa Mercedes, sector del
Municipio de Rosario de Lerma, en Salta Argentina,
junto con el estudio sobre los contextos, la definición
de la situación, la comprensión que le confieren a la
acción los diferentes actores involucrados y la
interacción para interpretar los procesos y los escenarios
en los cuales actúan, constituyeron el eje central de este
trabajo.
El interés surgió ante la observación de la
ausencia de una verdadera participación de la comunidad
en el área de la salud, elemento que al no estar presente
condicionaba numerosas irregularidades en las
diferentes etapas del proceso de promoción, prevención
y protección de la salud.
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